
 

Oferta de disciplina 2021.2 

Mestrado/Doutorado   Prof. Marcelo Wasem 

Linha de Pesquisa: Artes Visuais 

Disciplina: Encruzilhadas, dissensos e expansões possíveis para uma arte colaborativa, ativista e em trânsito 

Número de créditos: 4 CARGA HORÁRIA: 60 horas    Cód.: EBA 814C 

Horário da disciplina: de 18h30 às  22 horas    Dia da semana: 3ª.feira 

Data de Início da disciplina: 19/10/2021    Data de término da disciplina: 22/02/2022 

EMENTA:  

A disciplina investiga como o relacionamento entre artista e público é estabelecido em processos colaborativos, 

levando em consideração que a obra não é mais síntese ou produto final da interação artista e público, e sim como 

processos relacionais no quais situações, agentes e contextos são mediados. Serão abordados conceitos e praticas 

artísticas que possuem a colaboração como parte fundamental de sua constituição, incidindo em mudanças nos 

papéis do artista e do público. A partir dos saberes afrodiaspóricos e indígenas, rever as genealogias da arte pública, 

traçando referências da arte contemporânea com discussões atuais sobre representatividade, engajamento, 

implicações, desdobramentos e negociações. 

OBJETIVOS:  

A partir de uma perspectiva transdisciplinar explorar processos artísticos de engajamento e transformação de 

contextos que ultrapassem os limites da representação e da instituição arte. Os textos teóricos apresentarão 

conceitos e discussões que traçam um certo recorte sobre o campo da arte pública em contraste com visões 

distintas acerca do território a partir de saberes do corpo, das culturas de matrizes afrodiaspóricas e indígenas. Serão 

propostos exercícios de pesquisa, de criação e, ao final, cada estudante deverá apresentar um projeto ou o resultado 

de uma ação a partir dos conceitos trabalhados. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS e PLATAFORMAS UTILIZADAS: 

Os encontros em modo remoto serão realizados na plataforma Google Meet, podendo ser assistidos posteriormente 

de maneira assíncrona. A leitura dos textos será obrigatória, sendo que a metodologia de discussão será realizada de 

maneiras variadas (seminário, jogos, exercícios de criação a partir de conceitos, etc). 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO: (Total de 100 pontos) 



A nota final da disciplina contará com 20% dedicado a participação dos debates nas aulas síncronas e/ou envio de 

resumo do encontro (atividade assíncrona). O restante será dividido em: 

Exercício Descontinuidade (10%) 

Exercício Baralho da Arte (10%) 

Exercício Falta nos Artistas (20%) 

Projeto final (40%) 
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encruzilhadas. São Paulo, CULT - Revista Brasileira de Cultura. ano 23, n. 254, fev. 2020, p. 21-23. 

HELGUERA, Pablo. Educação para uma arte socialmente engajada. In: HELGUERA, Pablo; HOFF, Mônica (orgs.). 
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Aprovado em reunião do Colegiado no dia 05/08/2021 
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